MODELO DE PLANO DE EMERGÊNCIA CONTRA INCÊNDIO E PÂNICO EM EVENTOS COM REUNIÃO DE PÚBLICO
I. DESCRIÇÃO DA EDIFICAÇÃO OU ÁREA DE RISCO
1) Identificação do evento: informar o nome do evento
2) Localização:
a) Endereço:
b) Características da vizinhança: informar o tipo de vizinhança e as características básicas do local (se residencial horizontal ou vertical, empresarial, comercial, próximo a igarapés, rio, rip rap, avenida de grande circulação etc.)
3) Estruturas utilizadas no evento: informar o tipo, por exemplo: de alvenaria, concreto, metálica, madeira etc. e, caso haja estruturas montadas, informa-las (palco montado, arquibancada, camarotes, tendas, estruturas de parque de diversões, trio elétrico, carreta-palco, e outros).
4) Dimensões: informar a área total do evento, como, também, a área de cada setor em específico (área destinada ao público, às barracas, arquibancadas, palco, passarelas, camarotes, área das edificações utilizadas, estacionamento e outros).
5) Ocupação: (marcar com um “X”)

	(    ) F-3
	Centro esportivo e de exibição
	Estádios, ginásios e piscinas com arquibancadas, rodeios, autódromos, sambódromos, arenas em geral, academias, pista de patinação, eventos de rua e assemelhados

	(    ) F-5
	Arte cênica e auditório
	Teatros em geral, cinemas, óperas, auditórios de estúdios de rádio e televisão, auditórios em geral e assemelhados

	(    ) F-6
	Clubes social e Diversão
	Boates, bares, clubes noturnos em geral, salões de baile, restaurantes dançantes, clubes sociais, bingo, bilhares, tiro ao alvo, boliche e assemelhados


6) População: indicar a população fixa (organizadores, assistentes, bombeiros civis, segurança privada, locutor e os contatos dos responsáveis por cada setor) e população flutuante, total e por setor, área, andar, etc.
7) Características de funcionamento: indicar os horários e turnos de trabalho, os dias e horários fora do expediente de funcionamento e as demais características da planta, departamentos, responsáveis e ramais internos.
8) Pessoas portadoras de necessidades especiais: indicar o número de pessoas conforme previsão no projeto e sua localização na planta.
9) Riscos específicos inerentes à atividade: detalhar todos os riscos existentes. Por exemplo: estruturas montadas (como palco, arquibancada, camarotes,etc), lesões por brigas no público, incêndio em equipamento elétrico, acidentes com fogos de artifício, incêndio dos materiais combustíveis do palco, pessoas com mal súbito.
10) Recursos humanos: indicar o número de bombeiros civis, segurança privada, equipe de saúde, além dos meios de ajuda externa.
11) Sistemas de Segurança contra Incêndio: indicar os equipamentos e recursos existentes (sistema de extintores, sinalização de emergência, sistema de hidrantes, chuveiros automáticos, sistema de espuma e resfriamento, reserva técnica de incêndio, reserva de líquido gerador de espuma, grupo motogerador etc).
12) Rotas de fuga: indicar as rotas de fuga e os pontos de encontro, quando for o caso, mantendo os bombeiros civis, segurança privada, equipe de saúde, locutor, assistentes e outros orientados quanto aos procedimentos em caso de emergência. Este item, em especial, poderá ser questionado durante a realização da vistoria do Corpo de Bombeiros.
II. PROCEDIMENTOS BÁSICOS DE EMERGÊNCIA CONTRA INCÊNDIO
Os procedimentos descritos em 1 a 10 estão relacionados numa ordem lógica e devem ser executados conforme a disponibilidade do pessoal e com prioridade ao atendimento de vítimas.
1) Alerta: deve contemplar como deve ser dado o alerta em caso de incêndio (por exemplo: a orientação aos presentes, se haverá alarme, bem como as pessoas que deverão ser contactadas imediatamente e os órgãos públicos), especificar órgão e telefones de quem devem ser avisados e como os membros da Brigada e a população em geral devem ser avisados sobre o alerta.
2) Análise da situação: deve identificar quem vai realizar a análise da situação, qual a responsabilidade desta pessoa, a quem ela vai informar caso seja confirmada a emergência e demais providências necessárias.
3) Apoio externo: deve identificar quem é a pessoa responsável por acionar o Corpo de Bombeiros ou outro meio de ajuda externa. Deve estar claro que esta pessoa deve fornecer, no mínimo, as seguintes informações:
a. nome e número do telefone utilizado;
b. endereço do local (completo);
c. pontos de referência;
d. características do incêndio;
e. quantidade e estado das eventuais vítimas.
Uma pessoa, preferencialmente um brigadista, deve orientar o Corpo de Bombeiros ou o meio de ajuda externa quando da sua chegada, sobre as condições e acessos, e apresentá-los ao Chefe da Brigada.
4) Primeiros socorros e hospitais próximos: deve indicar quem são as pessoas habilitadas para prestar os primeiros socorros às eventuais vítimas e os hospitais próximos.
5) Eliminar riscos: deve indicar quem é a pessoa responsável pelo corte da energia elétrica (parcial ou total) e por outras medidas, conforme os riscos avaliados.
6) Abandono de área: deve indicar a metodologia a ser usada, caso seja necessário abandonar o local e as pessoas responsáveis por este processo (o público deve ser orientado no decorrer do evento a respeito das medidas de segurança e evacuação e quem são as pessoas responsáveis por orientá-las em caso de emergência.
7) Isolamento de área: deve indicar a metodologia a ser usada para isolar as áreas sinistradas e as pessoas responsáveis por este processo.
8) Confinamento do incêndio: deve indicar a metodologia a ser usada para evitar a propagação do incêndio e suas consequências, bem como, as pessoas responsáveis por este processo.
9) Combate ao incêndio: deve indicar quem vai combater o incêndio e os meios a serem utilizados em seu combate.
10) Investigação: após o controle total da emergência e a volta à normalidade, o líder da equipe de bombeiros civis deve iniciar o processo de investigação e elaborar um relatório, por escrito, sobre o sinistro e as ações de contenção, para as devidas providências e/ou investigação.
III. RESPONSABILIDADE PELO PLANO: (o responsável pelo evento e o responsável pela elaboração do Plano de Emergência contra Incêndio devem assinar o plano.)
	RESPONSÁVEL PELO EVENTO:
___________________________________
Assinatura
___________________________________
Nome por extenso
Nº RG: ____________________
Nº Credenciamento CBMAM: ____________
(se for o caso)
	RESPONSÁVEL TÉCNICO:
___________________________________
Assinatura
___________________________________
Nome por extenso
Nº RG: ____________________
Nº Credenciamento CBMAM: ____________


EXEMPLO:
PLANO DE EMERGÊNCIA PARA EVENTOS COM REUNIÃO DE PÚBLICO
IV. DESCRIÇÃO DA EDIFICAÇÃO OU ÁREA DE RISCO
1) Identificação do evento: Festival Carnavalesco da Farofa
2) Localização:
a) Endereço: Rua: Alpha, 55555, Nova Virtude, Manaus, no trecho compreendido entre a rua Batata, na altura da casa número 41 e a avenida Porto.
b) Características da vizinhança: 
- região habitada por edificações unifamiliares, por 02 (dois) condomínios habitacionais verticais (Conjunto Residencial Verão Azul e Residencial Linha Dourada), bem como uma pequena área comercial (mercadinho, loja de roupas, padaria e 03 lanchonetes) e duas indústrias, uma siderúrgica (UsiAço) e uma de produção de gás acetileno (AceGás). Há um igarapé no começo da rua Alpha próximo ao número 222. A avenida Porto é a principal do bairro. É estreita é muito movimentada.
3) Estruturas utilizadas no evento:
- quadra poliesportiva do bairro Nova Virtude;
- palco em estrutura montada de aço de 20mx20m e altura de 5m, com as especificações técnicas constantes de ART específica, anexa do processo de segurança contra incêndio;
- palanque de concreto da praça João Abreu, medindo 10mx10m;
- 03 arquibancadas montadas em estrutura metálica medindo 20mx10m com altura de 04m e 6 patamares com as especificações técnicas constantes de ART específica, anexa do processo de segurança contra incêndio;
- 02 camarotes em estrutura metálica medindo 20mx10m, possuindo 02 níveis. Altura total de 5m, com as especificações técnicas constantes de ART específica, anexa do processo de segurança contra incêndio;
- 04 tendas em estrutura metálica com revestimento de lona de material retardante medindo 04mx04m, com altura de 03m, com as especificações técnicas constantes de ART específica, anexa do processo de segurança contra incêndio;
- 01 trio elétrico (com a respectiva documentação de regularização ante ao DETRAN/AM);
- Brinquedos do parque de diversões Tivoli Parque Manaus, possuidor do AVCB nº 12345/16;
- Observação: há 02 áreas destinadas à montagem de barracas de vendas medindo 04mx30m cada, aos lados do palco principal.
4) Dimensões: 
- área destinada ao público em pé (em frente ao palco principal): 50mx100m = 5.000m²;
- área de arquibancadas: 03 arquibancadas de 200m² cada, totalizando 600m²;
- área de camarotes: 02 camarotes de 200m² cada, totalizando 400m²;
- área destinada às barracas: 2 áreas de 04mx30m, tendo 120m² cada, totalizando 240m²;
- área de estacionamento de veículos: 50mx20m, totalizando 1000m²;
- container camarim: 01 container medindo 3m de largura, 06m de comprimento e 2,2m de altura, ocupando área de 18m²;
- quadra coberta: 50mx50m, totalizando 2500m²;
- área da parque de diversões: 10mx20m, totalizando 200m²;
- área de passarela de desfile: medindo 2mx10m, totalizando 20m²;
- área livre (atrás do palco): 50mx50m, totalizando 2500m²;
- área de estacionamento das viaturas dos órgãos de segurança e destinada ao Posto de Comando e Controle e apoio logístico: 10mx50m, totalizando 500m².
- área das vias de acesso ao local dos shows: 1000m²
- ÁREA TOTAL: 12.878m²
5) Ocupação: (marcar com um “X”)

	( x ) F-3
	Centro esportivo e de exibição
	Estádios, ginásios e piscinas com arquibancadas, rodeios, autódromos, sambódromos, arenas em geral, academias, pista de patinação, eventos de rua e assemelhados

	(    ) F-5
	Arte cênica e auditório
	Teatros em geral, cinemas, óperas, auditórios de estúdios de rádio e televisão, auditórios em geral e assemelhados

	(    ) F-6
	Clubes social e Diversão
	Boates, bares, clubes noturnos em geral, salões de baile, restaurantes dançantes, clubes sociais, bingo, bilhares, tiro ao alvo, boliche e assemelhados


6) População: 
1. população fixa:
        a. bombeiros civis: 53
        b. segurança privada: 100
        c. recepcionistas, pessoal de palco, apresentador e organização do evento: 30
        d. população fixa total: 183
             4. população flutuante:
        a. arquibancada 1: 240
        b. arquibancada 2: 240
        c. arquibancada 3: 240
        d. camarote vip: nível 1: 300       , nível 2: 300
        e. camarote: nível 1:   400            , nível 2: 400
        f.área destinada ao público em pé: 20.000
        g.população flutuante total: 22.120
7) Características de funcionamento: 
- o evento acontecerá do dia 07 ao dia 15 de fevereiro, no horário de 9h às 17h para os eventos diurnos e das 19h às 23h para os eventos e atividades noturnas;
- a organização do evento possuirá permanentemente um representante na sala da quadra poliesportiva. Contatos: 99999-9999, Dona Márcia Almeida e 3333-3333, João do Salto;
8) Pessoas portadoras de necessidades especiais:
- haverá na arquibancada 1 um local em separado destinado às pessoas com deficiência.
9) Riscos específicos inerentes à atividade: 
- risco de incêndio na parte elétrica na região do palco;
- risco de desabamento de arquibancadas ou camarotes;
- emergências em decorrência de mal súbito;
- acidente com fogos de artifício;
10) Recursos humanos: 
- Bombeiros Civis: 53
- Segurança Privada: 100
- Eletricista: 02
- Técnico de Som: 04
- Equipe de Saúde: 01 médico, 01 enfermeiro e 01 técnico a cada dia, no posto médico, que fica atrás do palco principal.
11) Sistemas de Segurança contra Incêndio:
- extintores;
- bombeiros civis;
- Observação:
   a) haverá grupo motogerador para caso de queda de energia;
   b) o apresentador, ao início dos eventos matinais, vespertinos e noturnos, orientará todo o público a respeito dos procedimentos para eventuais emergências;
   c) os bombeiros civis, segurança privada, locutor, assistentes e outros devem conhecer os procedimentos em caso de emergência para poderem orientar o público e guia-lo, se necessário. Este item, em especial, poderá ser questionado durante a realização da vistoria do Corpo de Bombeiros.
12) Rotas de fuga:
- conforme croquis em anexo (apresentar o croquis indicando as rotas de fuga e os pontos de encontro).
V. PROCEDIMENTOS BÁSICOS DE EMERGÊNCIA CONTRA INCÊNDIO
Os procedimentos descritos em 1 a 10 estão relacionados numa ordem lógica e devem ser executados conforme a disponibilidade do pessoal e com prioridade ao atendimento de vítimas.
1) Alerta: 
- O apresentador possui dizer padrão elaborado como, também, seu assistente possui rádio para eventuais comunicados. Há gravação padronizada para casos gerais;
- Os bombeiros civis e segurança privada orientarão a população nos seus devidos setores;
- Quando da ocorrência de algum sinistro, contatar, imediatamente, o sr José Alfredo (via rádio ou pelo telefone 8888-8888);
- O auxiliar do chefe dos bombeiros civis será o responsável pelo acionamento dos órgãos de segurança (polícia militar e corpo de bombeiros);
- Haverá rede rádio para todo o pessoal da organização e segurança do evento;
- Haverá relação de telefones úteis na realização do evento, distribuído conforme o nível de atuação dos cooperadores;
2) Análise da situação:
- Cada chefe de equipe de bombeiro civil e da segurança privada é responsável pela análise da situação e resposta imediata, bem como a comunicação das ocorrências aos seus devidos supervisores e estes, à coordenação, conforme sejam ou não contidas.
3) Apoio externo:
- deverá ser acionado pelo sr Márcio Silva, auxiliar do coordenador dos bombeiros civis. O mesmo está orientado a fornecer as seguintes informações:
a. nome e número do telefone utilizado;
b. endereço do local (completo);
c. pontos de referência;
d. características do incêndio;
e. quantidade e estado das eventuais vítimas.
     - Uma pessoa, preferencialmente um brigadista, deve orientar o Corpo de Bombeiros ou o meio de ajuda externa quando da sua chegada, sobre as condições e acessos, e apresentá-los ao Chefe da Brigada lá operante.
4) Primeiros socorros e hospitais próximos:
As equipes de bombeiros civis estão habilitadas e munidas dos materiais necessários para prestar os primeiros socorros e conduzir as vítimas ao posto médico. A equipe médica, conforme o caso, designará as vítimas para o Hospital 28 de Agosto para os casos de queimaduras graves casos gerais, para o Hospital João Lúcio, nos casos de fraturas ou para o “Joãozinho” quando se tratar de emergência com crianças.
5) Eliminar riscos:
- Haverá ininterruptamente um eletricista no local, que permanecerá ao lado da sala de Comando e Controle. Os senhores João Vieira, telefone 7777-7777 e Marcelo Costa, telefone 6666-6666, revezarão turnos de 12h no local. Os mesmos possuem acesso a todas a instalações elétricas utilizadas no evento, todas as chaves bem como o telefone dos supervisores de plantão da Amazonas Energia, para acionamentos, quando necessário.
6) Abandono de área: 
- As equipes de bombeiros civis são conhecedoras do Plano de Evacuação a ser executado em caso de emergência e orientarão a população a respeito do abandono da área;
- O locutor possui dizeres escritos padronizados para orientação geral e, também, comunicação via rádio para transmitir informações específicas recebidas do supervisor.
7) Isolamento de área: 
- toda ocorrência possuirá uma equipe de resposta e pelo menos uma equipe de apoio, que, entre outras medidas, fará o isolamento do local. Todas as equipes possuem fita zebrada. Há, no almoxarifado da quadra poliesportiva, 20 cones de sinalização e 4 barricadas à disposição das equipes.
8) Confinamento do incêndio:
- diante do princípio de incêndio, a equipe de resposta deverá realizar o isolamento do local bem como a retirada de pessoas do entorno e dos materiais combustíveis da região. O eletricista deverá ser contatado, se for o caso, para desligar a energia.
9) Combate ao incêndio: 
- diante de um princípio de incêndio, a equipe mais próxima de pronta resposta deverá utilizar o extintor local. Caso seja insuficiente, deverá ser utilizado o sistema de hidrantes da quadra poliesportiva. Não conseguindo o controle, deverá ser informada a situação ao supervisor, para o acionamento do Corpo de Bombeiros. O supervisor deverá estabelecer um bombeiro civil para recepcionar a viatura do Corpo de Bombeiros, guia-los até o local da ocorrência e auxiliá-los no que for possível.
10) Investigação: 
- O líder de equipe de bombeiros civis deverá elaborar relatório registrando os danos, vítimas, descrição da cena quando da chegada e informações que sirvam de base para futuras investigações. Também, registrará os procedimentos adotados pelas equipes de resposta.
VI. RESPONSABILIDADE PELO PLANO:

	RESPONSÁVEL PELO EVENTO:
___________________________________
Assinatura
Antônio Alves Amarante
Nome por extenso
Nº RG: 555.555.55-5
Nº Credenciamento CBMAM: 222/15
(se for o caso)
	RESPONSÁVEL TÉCNICO:
___________________________________
Assinatura
Ageu Ângelo Angelim
Nome por extenso
Nº RG: 444.444.44-4
Nº Credenciamento CBMAM: 111/16


